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e Impressão 

TIPOGRAFIA DO IIERALDO 
IDE 

LYSTER FRANCO e JOÃO P. DE SOUSA 
Rua Primeiro «lo Dezembro, 23 e 27 

Organisou-se no dia 29 de Novembro, apresentando-se logo ao Chefe do Estado, o novo gover¬ 
no da Republica Portuguesa, que ficou assim constituido: 

Presidência e finanças, Dr. Afonso Costa=Interior, Dr. Almeida Ribeiro—Justiça, Dr. Çatanho de Menezes—Estrangeiros, Dr. Au¬ 
gusto Soares—Guerra, Norton de Matos—Marinha, Vitor Hugo de Azevedo Coutinho—Fomento, Antonio Maria da Silva—Colonias, Ro¬ 
drigues Gaspar—Instrucção, Frederico Ferreira Simas. 

O MINISTÉRIO APENAS FARA POLÍTICA NACIONAL 

UR. AFONSO OOSTA 
Presidente e Ministro das Finanças do novo Governo 

0 que disse o sr. dr. Afonso Costa 
ao tomar conta do mandato de presidente 

do ministério 
A orientação política do novo go- 

-verno foi já ontem por assim dizer 
explanada pelo seu chefe, o nosso 
ilustre amigo e eminente estadista 
sr. dr. Afonso Costa. Disse s. ex,a 
respondendo ás palavras do sr. dr. 
José de Castro, a que noutro logar 
nos referimos, que se o governo 
cessante não resolveu completa¬ 
mente os vários e graves proble¬ 
mas que afectam nesta hora a vida 
portuguesa, foi porque não podia 
resolvê-los no espaço de tempo em 
que a sua acção se exerceu. Mas a 
verdade é que ele facilitou muito a 
obra do governo que acaba de se 
constituir. Porquê ? Porque procu¬ 
rou acalmar as paixões, exercendo 
uma influencia pacificadora na so¬ 
ciedade portuguesa.. Este novo go¬ 
verno, a que o orador tem a hon¬ 
ra de presidir, empregará todos os 
esforços no cumprimento do man¬ 
dato que o Congresso lhe conferiu. 

Esse mandato está expresso na 
moção que a Camara dos. deputa¬ 
dos aprovou. 

Não tratará de fazer política par- 
tidaria, por mais legítimos que se¬ 
jam os interesses do partido que 
ele representa. Mas entende o ora¬ 
dor que, na hora que atravessamos 
nenhum partido tem o direito de 
desprezar as exigências da vonta¬ 
de colectiva para cuidar apenas de 
satisfazer as suas aspirações. Não. 
A vontade colectiva traduz-se rigo¬ 
rosamente numa concepção exata 
das dificuldades que atravessamos. 
E' preciso respeitá-la, cumprindo 
as suas indicações. 

O novo governo não fará 
politica partidaria; só se 
inspirará nos ideais pa¬ 
trióticos e republicanos 

Entendeu a maioria parlamentar 
que tinha chegado mais uma vez a 

hora de se encontrarem no poder 
representantes de todos os parti¬ 
dos, conjugando os seus esforços e 
as suas inteligências no objectivo 
comum do engrandecimento da Pa- 
tria e da defesa da Republica. 

Impunha-se, de facto, arredar de 
vez todos os conflitos de caracter 
partidário por intempestivos e ino¬ 
portunos. Era preciso estabelecer 
uma atmosfera na qual não pudes¬ 
sem surgir pequeninas questões, 
muitas vezes de aspecto «caseiro», 
insignificantes, mas que assim mes¬ 
mo perturbam a marcha dos negó¬ 
cios públicos. 

Não era para diminuir ou enfra¬ 
quecer as suas responsabilidades 
que o Partido Republicano Portu¬ 
guês indicava a necessidade dos 
outros partidos cooperarem tam¬ 
bém na acção governativa, nem pa¬ 
ra se furtar á obrigação de quaes- 
quer compromissos, porventura to¬ 
mados. Talvez a constituição de 
um governo nacional aumentasse 
ainda as responsabilidades daque¬ 
le partido. 

Mas era indispensável que a na¬ 
ção inteira, de norte a sul, pudes¬ 
se adquirir a convicção de que ti¬ 
nha passado á hora das retaliações 
e que todos procuravam apenas co¬ 
laborar com amôr e com interesse 
no prestigio da Patria e da Repu¬ 
blica. Frisa novamente que o actual 
governo só se deixará inspirar por 
ideais patrióticos e republicanos, 
empenhando toda a sua acção em 
minorar as dificuldades que o con¬ 
flito europeu acarretou á naciona¬ 
lidade portuguesa. 

Podem essas dificuldades aumen¬ 
tar, de um momento para outro, 
até pela marcha da nossa politica 
externa? Certamente. E nesse mo¬ 
mento mais se imporá então, como 
de inadiavel vantagem, a constitui¬ 
ção de um governo de caracter na¬ 
cional. Será a união sagrada dos 
portuguêses em em volta da ban- 

Dr. Joaquim da Ponte 

Acaba de ser transferido do logar de 
Conservador do Registo Predial de Faro 
para o de Loulé, na vaga do dr. Ataíde 
de Oliveira, o sr. dr. Joaquim da Ponte, 
ilustre Governador Civil deste distrito. 

Esta transferencia foi muito bem re¬ 
cebida por lodos os loulelanos, devido ás 
grandes simpatias que s. ex.* conta em 
lodo o Algarve e especialmente no con¬ 
celho de Loulé. 

deira da Patria e da Republica. 
Chegada essa hora, reconhecida 

por todos os republicanos essa ne¬ 
cessidade, o actual governo da me¬ 
lhor vontade se prestará a receber 
a colaboração alheia, provando as¬ 
sim as desinteressadas e patrióticas 
intenções que o animam. 

Serão aproveitadas todas 
as energias da vida nacio¬ 

nal e encaminhadas no 
sentido da maior pros¬ 

peridade da Patria 

Antigamente quando um gover¬ 
no se constituía julgava-se ainda a 
ocasião para expansões de conten¬ 
tamento, para festas, para alegrias. 
Hoje, a hora, se não é para angus¬ 
tias, é no entanto de recolhimento, 
de anciedade, de estudo profundo 
das possibilidades que o governo 
terá de encarar como susceptiveis 
de imediata realisação. Bem sabe 
o orador que se encontra num lo¬ 
gar de trabalho arduo e de pesa¬ 
das responsabilidades. Ha de en¬ 
cará-las de frente, para as procu¬ 
rar vencer, contando cdm a dedi¬ 
cação, com a inteligência, com o 
saber de todos os seus colegas. 

Não pensa realisar maravilhas, 
porque ninguém as póde realisar. 
Mas acompanhando de perto as ma¬ 
nifestações da vontade do povo, 
está convencido de que realisará a 
sua missão patrioticamente. 

Ha de saber aproveitar todas as 
energias da vida nacional, encami¬ 
nhando-as no sentido da maior 
prosperidade da Patria, que tem de 
sair mais forte a mais gloriosa de 
todas as dificuldades que nos trou¬ 
xe o conflito europeu. Assim junta¬ 
mente com a questão externa, o 
governo não descurará os proble¬ 
mas economicos e financeiros. Afir¬ 
ma seguidamente a sua convicção 
de que o país, de norte a sul, sabe 
que o governo vae realisar uma 
obra indispensável e útil. Os pró¬ 
prios advesarios do Partido Repu¬ 
blicano Português o reconhecerão 
no fundo da sua consciência, sejam 
quaes forem as palavras com que 
recebam a sua subida ao poder. 
Fiadores dessa obra são os nomes 
que o constituem e que são de pes¬ 
soas que á Republica tudo teem sa¬ 
crificado. 

Termina erguendo um caloroso 
viva á Republica, entusiasticamente 
correspondido. 

(Do Muni« do i do Dezembro). 

í Crónica i 

cúabma 
OJPRXMEXROjOfíDKZEMBRO 

Mais um aniversario cia gloriosa re¬ 
volução de 1640, que nos restituiu a cu¬ 
bicada independência de Nação livre, pas¬ 
sou quasi despercebido em Faro. 

Houve, é certo, alvorada, cortejo e re¬ 
cita de gala, tudo promovido pela * Brio¬ 
sa Liceal Citadina», mas estes Ires com¬ 
ponentes de uma festa, que bem poderia 
ter sido imponentissima, falharam na sua 
quasi totalidade. 

A festa tradicional da Academia... 
A alvorada é crivei que tivesse sida 

bôa e a recita... óptima. Diz se que de 
noite todos os gatos são pardos... O cor¬ 
tejo. ■ • esse, ouvimo-lo de longe. Assim 
tem sido sempre desde que a Academia — 
leia se: os alunos do liceu—se desabituou 
da praxe tradicional de cumprimentar a 
Imprensa, praxe, que. a falar a verdade 
lhes não ficava mal de todo... 

Mas...—Ha sempre um umas» salva¬ 
dor.—Di\em nos que os mocinhos esque¬ 
cem propositadamente a Imprensa só pa¬ 
ra evitarem comparecer diante d’Ela, 
ostentando a velha bandeira monárquica 
da Academia... 

Coitados.' «Teem vergonhinha», como 
dizia 0 Geraldo... 

AJJHUYA 

Ouvis 0 rítmico cantar da chuva ? 
Como é inexplicavelmente triste! ‘Dir-se- 
ia que saudosas uirnfas, envoltas em man¬ 
tos de ga\e côr de pérola, pairam nos 
ares, entoando misteriosos cânticos feitos 
de sentidas preces... 

Que extraordinária evocação de re¬ 
cordações! Como é triste!... 

Vêde as caprichosas formas que as go 
tas de agua vão estinlisaudo nos largos 
vidros das amplas janelas, e dizei-me se 
todo aquele constelado conjunto não re¬ 
corda em seus indefiníveis e caprichosos 
contornos, as decantadas grutas, plenas 
de stalactites brilhantíssimas, onde habi¬ 
tam invisíveis sílfidas... 

Olhae o vosso jardim... alentac nas 
vossas Jlorinhas.. vêde como a agua do 
ce'j as desfolhou, deixando apenas vitacta 
a «Saudade», a de maior significação de 
todas .. Oh ! Escutae, escutae o rítmico 
cantar da chuva !. ■. 

LYSTER FRANCO. 

Á semana politica 
Lisboa, 3 de Dezembro 

Em volta do novo governo desenvol- 
vem-se as mesmas intrigas e as mesmas 
ambições que acolhem lodos os governos 
que chegam. 

Os pretendentes, reproduzindo o a/i- 
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che conhecido da Emulsão de Scotl, em 
que numerosas crianças rodeiam uma 
nurse que empunha o frasco do medica¬ 
mento tonificante, agrupara-se na arcada 
com olhares que pedincham, gestos que 
imploram e expressões que enternecem 
as próprias pedras pombalinas, ainda 
que o programa ministerial não seja de 
molde a alimentar esperanças com a sua 
categórica afirmativa de que só se farão 
as despezas imprescindíveis. 

E’ cêdo ainda para fazer prognósti¬ 
cos de qualquer especie. O governo só 
tem dias de existência e por ora, ao seu 
redor, só vê o sorriso amavel com que 
se recebem os parentes da província, 
que nos trazem presentes e de quem se 
espera que não se tornem incomodos. 

Semana fraca. 
Felidano Santos. 

Crónion «ta Capital 

AQUI E 
ACOLÁ • •« 

(Pó da vida) 

Noites de Lisboa 

Claro que o labor do dia, exgotante na 
maioria aos misteres, convida, impulsio¬ 
na-nos, ao entre-mostrar se a noite, ao 
repouso, á distraeção, a entretenimentos 
que nos levem para longe a lembrança 
das horas que se esmoeram, por necessi 
dade, por obrigatoriedade, desde que o 
sol se espaneja. Pelo que toca, bem de 
ver está, aos viventes laboriosos; que os 
outros... 

Pois é verdade. As noites de Lisboa 
são já menos tediosas, agòra que o inver¬ 
no vem de surgir, lacrimoso e friorento. 
Os teatros escancaram ás portas, excluí¬ 
do o «Republica» que as chamas devo¬ 
raram e os artífices se aprestam em ree¬ 
difica-lo. E.até S. Carlos, no domingo se 
abre de novo para a audição, sempre 
consoladora dos concertos de Blanc. 

D’ahi o haver muito onde as longas 
noites se passem, embora este muito, em 
rigor se não deva compreender por bem. 
Deve registar-se que nesta quadra de tea¬ 
tros teem estado duma frequência muito 
lisongeira, nada comparável com a do 
anno sumido, não obstante os animato- 
grafos, essas flores de todo o ano, enxa- 
meiarem esta capital. 

O «Nacional» parece que, ao presente 
uma boa estrela, o acarinha. Já lá não 
iamos ha muito, cremos mesmo que o 
ano passado lá nos não perdemos. Fomos 
lá em princípios desta semana atraídos 
por ama comedia (no nosso entender far- 
ça) D. Perpetua que Deus haja por a 
sua acção se desenrolar no Algarve, no 
dizer do auctor, e nós, apesar de velhos 
’inda sermos afectádos dum certo fervor 
regionalista. O teatro estava cheio... co¬ 
mo um ovo. O- auctor da peça sr. Cha¬ 
gas Roquette, que só de nome conhece 
mos, viveu no Algarve cremos que nos 
seus. verdes anos, não sendo d’ahi natu¬ 
ral como me haviam dito. 

D. Perpetua não nos desagradou, sen¬ 
do o desempenho cuidado. E’ um origi¬ 
nal português, não duma factura impecá¬ 
vel, mas onde ha salpicos de espirito que 
fazem gargalhar, nestes eonventivos tem¬ 
pos em que até o riso subiu de preço, 
tal é a crudelidade da carnificina a que 
de longe vimos assistindo, onde se degla- 
diam poderios e as ambições fervem em 
cachão... 

E porque é D. Perpetua, a finada tia- 
sinha de Monchique de quem Belchior 
recebeu umas maçãs... da Junta do Cre¬ 
dito Publico, um original luso mais para 
registo é a afluência de espectadores que 
vem canalisada para «O Nacional». Não 
é talvez, não deveria ser, queria eu di¬ 
zer, aquele o tablado onde a engraçada 
farÇa deveria luzir, mas uma vez lá o pu¬ 
blico todas as noites se defronta com o 
Belchior, a Cárminho, o Goes, eleiçoeiro 
arco-iris e farta se de rir. 

Volveremos a ver a farça do sr. Ro¬ 
quette e mais demoradamente a ela nos 
hemos de referir, visto lá vermos alumiar 
ós tranways do Algarve, e nos falam da ri¬ 
dente Tavira, de Monchique, de Porti¬ 
mão, não tendo consagração o deslum¬ 
brante ilúminador dá estação ferrea de 
Faro. .. porque o auctor decerto ainda 
não admirou com pasmo. 

Pois é verdade. As noites lisboetas es¬ 
tão menos tediosas, com os teatros aber¬ 
tos, os cafés empilhados de políticos, as 
ceias do maxime e... os chuveiros que 
nos ensopam. 

Em seára alheia 

Mondando: 
—O grande nâturalista do século XVIII, 

Linneu, cognominou Portugal, por cau¬ 
sa da flora peculiar e opulenta deste 
país:—a índia da Europa. Por sua vez, 
o Algarve póde reivindicar a honra de 
ser chamado a índia de Portugal. Em ri¬ 
gor, o Algarve é um vasto oassis africa¬ 
no, separado do continente fronteiro pelo 
cataclismo que abriu o estreito de Gibral¬ 

tar. Oassis sem deserto, limitado por um 
rio, uma serrania e pelo mar; embora a 
tristeza elegíaca do deserto reine ali, com 
maior grandeza, nesse mar e naquelas 
montanhas—Fernando Leal. 

—-A musica, pelo seu enorme poder de 
absorpção, tem alguma coisa da famosa 
pieuvre de Victor Hugo. Ela é a sonora 
esponja de que a nossa, alma é a subtilís¬ 
sima agua. Aspira nos, sorve nos, apo¬ 
dera-se inteiramente e absolutamente de 
nós, por forma tal que o nosso espirito 
não é mais que um sonho extático boian¬ 
do pelo oceano dos sons...—Lui\ Bote¬ 
lho. 

—A literatura, que tende a ensinar, a 
corrigir, a literatura util; aquela que con¬ 
sigo leva o facho de luz intelectual, que 
rasga as trevas, e, como o sol, faz surgir 
o dia, aquela que guia e impele a socie¬ 
dade para o seu estado perfeito, físico e 
moral,—essa é o pão do espirito, que vi¬ 
vifica, alimenta, corrobora—Oliveira Mar¬ 
tins. 

JOÃO DO AREM. 

Do nosso prestimoso correligionário sr. 
Francisco Ambrosio da Silva, muito di¬ 
gno Inspector do Circulo Escolar de Fa¬ 
ro, recebemos o seguinte comunicado que 
aauito gostosamente publicamos : 

«Ex.mo Sr. Director e meu presado 
amigo Permita-me V. Ex.* a publica¬ 
ção das seguintes linhas : 

Fui procurado por umá comissão de 
profe-sores de todo o circulo, que se ma¬ 

nifestou ressentida por não ter eu ainda 
respondido ao apelo feito pelo meu ami¬ 
go e ilustre professor do Alportel, o sr. 
Sebastião Ferreira, no jornal o «Sul» de 
7 de Novembro, ácerca das apreciações 
feitas no «Heraldo» de i i de Setembro, 
e no «Mundo* de 18 de Outubro, sobre 
o professorado deste circulo. 

Devo dizer a V. Ex.* que desconhecia 
a existência desse artigo, c que exclusi¬ 
vamente por esse facto não respondi, co¬ 
mo seria o meu dever de cortesia. Por 
isso e pela consideração que individual e 
colectivamente me merece a nobre e 
prestimosa classe do professorado prima- 
rio deste circulo, eu não me poderia exi¬ 
mir ao cumprimento desse dever. 

Igualmente me foi feito sentir o des¬ 
gosto de que a classe estava possuída 
por eu não ter ucorrido em sua defeza. 

Não o fiz, porque vários professores 
se antecederam a faze-lo, uns cm seu 
nome, outros coletivamente, e visto que 
este facto se deu. desnecessária se tor¬ 
nava a minha ação neste sentido. 

Mas visto que se apela para a minha 
lealdade e' sinccridsUe, qualidades que 
me ufano de possuir; eu, sem fazer refe¬ 
rencias pessoais, tenho muito prazer em 
declarar de um modo geral, que o pro¬ 
fessorado deste circulo cumpre o seu de¬ 
ver, empregando os seus melhores esfor¬ 
ços em satisfazer as indicações desta Ins- 
pecção, Cada um conforme as suas forças, 
tendo assim desaparecido algumas defi¬ 
ciências que havia numa ou noutra esco¬ 
la, e que pcssoalmente todos são dignos 
de consideração e estima. 

Creio ter assim prestado justiça a quem 
a mereçe. 

Agradecendo mais este obséquio con- 
fessd-s c 

De V. Ex.1 Mt.° Vdor. Obgdo 
F. Ambrosio Silva. 

ACTUALIOADKS 

0 instituto Arqueologico do Algarve 
o u opinião «lo um «Algarvio» 

Ex.roo Sr. Redactor : Um cantinho do 
seu l?em redigido «Heraldo» para um 
pequenino feixe de considerações ácerca 
do Instituto Arqueologico do Algarve, a 
proposito do qual recorto da «Província 
do Algarve» de 21 do mez passado a se¬ 
guinte substanciosa noticia : 

O Diário do Governo n.#2li, i.» série, de 
11 do corrente, insere o diploma da or- 
g«nisnção do Instituto Arqueologico do, 
Algarve, anexo ú Academia dc Ciências 
de Portugal. 

O novo Instituto que está destinado e pres¬ 
tar serviços importantes á v.iencia, de¬ 
ve-se principalmentc- á tecunda iniciati¬ 
va do nosso distinto comprovinciano sr. 
sr. dr. Antonio Cabreita,' como já em 
tempo equi registamos. ; j1' ■ 

No ultimo domingo, precisamcnta á hora 
em que a Acidemia inaugurava o ano 
académico, no salão nobre d« Camara 
Municipal de Lisboa, efectuava-se, na sa¬ 
la das sessões da Camara Municipal de 
Faro, a primeira reunião preparatória 
do Instituto Arqueologico do Algarve. 
Assistiram os socios fundadores, srs. dr. 
Justino de Bivar Vemholtz, presidente 
da Comissão Instaladora; dr. Ataide de 
Oliveira, dr. Kodrigues Davim. dr. Fer- 
nandes Lopes, dr. Teixeira Guedes e Se¬ 
bastião José d» Costa, tendo justificado 
a sua falta os s.-s. Pedro Judice e Ma¬ 
nuel João Paulo Rocha 

Resolveu-se : que, na sessão inaugural, que 
deve real sar-se em fins do proximo de¬ 
zembro, vários socios profiram discur¬ 
sos—conferencias sobre Arqueologia e a 
Historiado Algarve; saudar a Academia, 
na pessoa do Secratario perpetuo; pres¬ 
tar homenagem ao» académicos que as¬ 
sistam a essa sessão; e nomear oèr. dr. 
Rodrigues Davim para dirigir os traba¬ 
lhos na ausência do sr. presidente. 

A Província do Alg.xrvc põe á disposição 
do Institutix Arqueologico do Algarve as 
suas colunas, honrando-se com receber 
e publicar os s.-us comunicados, regis¬ 
tando hoje o diploma da sua criação que, 
conforme a publ'c>çào na folha oficial, 
é do teôr seguinte : 

Tendo em vista a deliberrcão tomada pelo 
Conselho Superior de Belas Artes, em 
sua sessão de 10 de Julho do corrente 
ario: hei por bem, sob proposta do Mi¬ 
nistro de Instrução Publica, decretar 
que na cidade de Faro seja criado um 
Museu Regional de Arte e Arqueologia, 
constituído pelo atual recheio do Museu 
dc Monsenhor Boto, devendo, de futu¬ 
ro, esse Museu ser instalado no edifício 
do extinto convento dò S. Bento, da 
mesnn cidade. 

O Ministro de Instrução Publica assim o 
tenha entendido e faça executar Dado 
nos Paços do Governo da Republica em 
6, e publicado em ii de Novembrb de 
1915.—Bernardino Machado—João Lo: 

pes da Silva Martins Júnior. 

O particularíssimo atrativo cjue se 
prende ás investigações cujo fim e desco¬ 
brir os primeiros vestígios deixados pelo 
homem, 0 interesse tílosofico das ques¬ 
tões que taes descobertas levantam, ex¬ 
plicam o desenvolvimento considerável 
que os estudos de arqueologia preístori 
ca teem tomado em um numero de anos 
relativamente restrito. 

O Algarve, habituado como está, gra 
ças ás poliaptidões dos seus filhos, a 
marchar na vanguarda dos povos para 
as conquistas da Ciência, não podia nem 
devia ficar de braços cruzados. 

Ha pouco mais de meio século que 
em todas as regiões do globo as obser¬ 
vações se multiplicam; por toda a parte 
0 sólo tem sido revolvido e explorado, 

decifradas e lidas as inscrições, cataloga¬ 
das as moedas, etc. etc. 

Monumentos, cuja origem e destino 
eram desconhecidos, teem sido objecto 
de aturados estudos. Em todas as cida¬ 
des, teem sido organizadas coleções que 
dia a dia se enriqueçem por dadivas ofi- 
ciacs e particulares; fundam se socieda¬ 
des especiaes e o numero dos q^tudiosos 
e das publicações respeitantes a este ra¬ 
mo da Ciência aumenta sem cessar. 

Graças a todos estes elementos, breve 
chegará uma epoca em que nós todos 
havemos de conheter, de uma forma 
pYecisa e categoricá, «as primeiras idades 
da humanidade e as diferentes fases que 
esta tem percorrido. 

Nesse momento é evidente que, per¬ 
dida a razão de ser dos chamados tem¬ 
pos preístoricos, estes vão ficar sob o 
dominio directo da Histor a e por tal 
motivo facilmente abordáveis pelos estu¬ 
diosos. 

Mas—Perguntava eu aos meus bo¬ 
tões—quando virá esse almejado momen¬ 
to ? 

Quando ?--Muito em breve, de um 
instante para o outro, «num ar», como 
diriam os rapazes do meu tempo, a quem 
a geada dos anos já vai polvilhando a 
cabeça. 

Muito em breve !—Disse-mo a «Pro 
vincia,» nesta sua fase dogmatica : 

«O novo Instituto que está destinado 
a prestar serviços importantes á 
Ciência, deve-se principalmente á 
fecunda iniciativa do nosso distinto 
comprovinciano, sr. dr. Antonio 
Cabreira, como já em tempo aqui 
registamos.» 

E muito em breve porque, como é pu¬ 
blico e notorio, já iniciou as suas fun 
cções o famoso Instituto Arqueologico do 
Algarve, devido á iniciativa exibicionista 
— eu sempre gostei de chamar as coisas 
peles seus nomes,—do nosso aliás presti¬ 
moso patrício Antonio Cabreira. 

Não falta quem pretenda ver no novo 
Instituto uma' tentativa embriológica se¬ 
melhante á malograda sucursal, do «Ins¬ 
tituto 19 de Setembro,» que floresceu 
em Tavira, ha um bom par de anos, 
mas a maioria, justo é dize-lo, conside¬ 
ra o apenas como um apendice inútil a 
Acádemia dc Ciejiòias de Portugal. 

Pessoalmente, eu, sempre disposto por 
um natural principio de justiça a pres¬ 
tar homenagem ao' estudo, inteligência e 
ao mérito, e fazendo justiça às inofensi¬ 
vas intenções dos neo arqueologos no 
meados pela arguta sagacidade cientifico 
—arqueológica do. sr. Justino de Bivar— 
daqui os saúdo com aquela profunda ve 
neração e respeito.a que teem juz as fron¬ 
tes encanecidas nos honestos labores da 
Ciência. 

Sim, senhor Redactor, agora estamos 
felizes, ditosissimos. 

As agremiações cientificas deslumbra¬ 
das, espevitaram jà os respectivos con- 
ductos auditivos externos. 

Porquê ? E’ simples. E será ainda a 
«Província» a responder a esta interro¬ 
gação que todos nós, os profanos da 

BELAS-LETRAS 

Jtntoltgía St JUgarne 
POESIA 

A VIEOHM M Qkmilh 
(A CESAR10 VERDE) 

Eu não sei bem que existe de divino 
Nessa fronte serena e cismadora; 
Emoldura-lhe o rosto peregrino 
Em graciosos aneis a trança loura. 

Descobre um fio de pérolas tão fino, 
Gotas de orvalho em rosa encantadora, 
Seu meigo húmido lábio purpurino, 
Comq- um fruto vermelho que o sol doura. 

O colo aveludado, que escurece 
O branco lirio, ondula e estremece, 
Como ar/a de cansaço o seio da ave. 

. Ii a chama desse olhar incerto e vago 
Tem a lu% melancólica, suave, 
De um raio de luar no a^ul do lago. 

Coelho de Carvalho.’ 

Ciência arqueológica, ousamos formular 
a medo. 

Diz a «Província» : 
«Resolveu-se : que na sessão inaugu¬ 

ral, que deve realisar se em fins de 
dezembro, vários socios profiram 
discursos—conferencias sobre Ar¬ 
queologia e Historia do Algarve.» 

Agora sim ! Principiamos a ser um 
povo culto. 

Là fora, se bem me lembro, num Con¬ 
gresso Arqueologico em Paris, o abade 
Bourgeois apresentou pela primeira vez 
os silex miocenos de Tnenay, originando 
assim a celebre questão do homem ter¬ 
ciário. 

Analise, veja, sr. Redactor, quanto es 
se gesto é mesquinho, se por acaso o 
compararmos «ao muito gosto e fina arte» 
com que osr. dr. Justino de Bivar, presi¬ 
dente nato e gerador dos neo arqueolo¬ 
gos algarvios, grupou os objectos ao ba¬ 
ralhado Museu! 

E, atente ! Onde vão ficar as sábias ex¬ 
plicações de Steenstrup e de "YVarsaae 
sobre os kjcekkenmteddings, esses destro¬ 
ços de cosinha deixados sobre as margens 
do Leland, pelos pobres pescadores da 
edade da pedra polida, quando, por exem¬ 
plo qualquer neo-arqueologo, que seja da¬ 
do ás Musa ,valendo-se dos seus inapreciá¬ 
veis recursos poéticos, se lembrar de com¬ 
por uma ode ou um soneto em honra, dos 
utensílios de silex ou de uma calote cra- 
neana de Néanderthal ou de Cró-Magnon! 

Onde vão ficar os trabalhos de Carti- 

lhac, Chantre, Mortillet e Carlos Ribeiro* 
Ora valha-nos Deus! 
E aqui à puridade, sr. Redactor, não’ 

teria sido muito niais interessante, muito1 
mais animador para todos os-qué bens* 
querem a esta linda província do Algar¬ 
ve, ver os neo arqueologos iniciarem 0? 
seus trabalhos com estas duas coisas • 
bem simples: 

Recusando, por modéstia, que não por 
incompetência, a carapuça de arqueoto-- 
gos, que o sr. Justino de Bivar se obsti¬ 
na a enterrar-lhes na cabeça, e dizer, 
em segredo que fôsse, là para Lisboa, 
aos engendradores de todas estas endró- 
minas, que 0 «Museu Monsenhor Botto» 
nunca existiu, e que deve por isto estar 
tão cheio como a caixa cranearta de mui¬ 
tos dos meus patrícios que, tendo sem¬ 
pre usado colarinhos altos, julgam por 
isso a respectiva fronte mais facilmente 
predisposta e acessível ao resplendor au- 
reolante da Fama. 

Terminarei este despretencioso artigo 
com duas palavras ácerca do meu amigo 
Ataide de Qliveira, cujo falecimento' 
muito me compungiu. 

Apezar de não haver sombra de arte 
nas suas copilações, e da sua prosa ser 
retintamente fradesca, não se póde negar 
que foi um investigador conciencioso, e 
um grande amigo da sua província. 

A sua obra vale por tais qualidades. 
Agradecendo a hospitalidade, sou 

De V. Ex.* etc. - 
UM ALGARVIO. 

OS UUE MORREM 
Dr. Ataide Oliveira 
José Fernandes Guerreiro 

Loulé e, sem duvida, todo 0 Algarve, 
acaba de perder com poucos dias de inter¬ 
valo, dois dos seus mais diletos filhos. A 
impressão de pesar que a infausta nova 
tem produzido em toda a província, de¬ 
monstra bem a estima, consideração e 
respeito que lhes eram tributados. E, in¬ 
contestavelmente mereciam-no porque, 
além dos seus inexcediveis predicados mo¬ 
ra», ambos eram trabalhadores infatiga- 

anos num incessante trabalho, tornar-‘sé 
urn dos principaes comerciantes portu¬ 
gueses e dos mais acreditados no estran¬ 
geiro. ’ '» 

Os seus importantes funeraes, em que 
se incorporaram milhares de pessoas de 
todas as categorias sociaes, poseram bem 
em evidencia a afcicão que todos os lou- 
letanos lhes dedicavam. 

Fizeram-se representar o Ex.“} Gover¬ 
nador Civil do Districto, dr. Joaquim da 
Ponte, pelo dr. Marrciros Neto, digno 
Deputado da Nação e as Camaras Muni- 
cipaes de Faro c Loulé, pelo Presidente 
desta ultima, dr. Francisco Xavier Cân¬ 
dido Guerreiro, no funeral do dr. Ataide 
Oliveira. Egualmente no do sr. José Fer¬ 
nandes Guerreiro, por lhe ser tampem 
impossível assistir, o ilustre Goternador 
Civil de Faro, fez-sc representar pelo seu 
secretario particular, nosso amigo e cor¬ 
religionário sr. Humberto José Pacheco. 

A’s Ex.®*' famílias dos ilustres extintos 
as nossas sinceras condolências, especial¬ 
mente aos nossos amigos Manuel Fernan¬ 
des Guerreiro, comerciante em Faro, José 
da Costa Guerreiro, digno vereador da 
Camara de Loulé, José Mendes Cabe¬ 
çadas, heroico capitão tenente da Armada 
e José Bernardo Lopes, ilustre clinico de 
Loulé. 

Da. Francisco Xaviiir dWthaids Oliveira 

José Fernandes Guerreiro 

veis, embora em ramos diversos. Ataide 
Oliveira dedicando-se, num labor cons¬ 
tante de anos, ás letras, tendo produzido 
bastantes obras, das quaes sobresaem as 
suas monografias, que são indubitavel¬ 
mente um trabalho precioso de investiga¬ 
ção histórica do nosso querido Algarve; 
Fernandes Guerreiro, distinguindo se, nes¬ 
te meio onde quasi sempre os grandes 
empreendimentos falham, no alto comer¬ 
cio, de tal maneira que, tendo começado 
humildemente, conseguiu, após árduos 

E’ com o coração confrangido da mais 
1 intensa e cruciante dôr, que eu venho ho- 

ie prestar a derradeira e sentidissima ho¬ 
menagem ao mais erudito e fecuhdo in¬ 
vestigador historico que todo o Algarve 
carinhosamente venerava—O dr. Francis¬ 
co Xavier d’Ataide Oliveira ! 

E’ com a fronte curvada ao'peso de 
tamanha angustia, medindo resignado a 
minha luta, que eu pego ha pena, ainda 
tremulo de amargura, para te falará eter¬ 
na despedida—dizer-te que me sinto pos¬ 
suído da maior desolação e magua ! 

E eu, que só tardiamente soube do teu 
prematuro e infausto passamento, que não 
me consentiu abraçar-te pela ultima vez, 
de longe, deste canto obscuro e humilde, 
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onde caem lagrimas da mais pungente 
saudade, farei entretecer uma coroa de 
perpetuas e de lirios, para com ela esmal¬ 
tar o pedestal da cruz sacrosanta que tc 
véla, piedosa, o sono profundo na paz 
do sepulcro! 

Está de luto, todo o Algarve, que ele 
amava com a mais sublime e patriótica 
abnegação, e as letras patrias, que aca¬ 
bam de perder, um seu filho dilectissimo 
e ilustre, cujo cerebro pujantissimo pro¬ 
duziu obras de tal importância, que o seu 
nome impoluto e querido, ficará para 
sempre gravado a letras de ouro, do mais 
fino quilate, nos annaes da nossa glorio¬ 
sa Historial Dentre elas citarei os «Con¬ 
tos Infantis» (para os dois sexos) impre¬ 
gnados de tal doçura e mimo, que pron¬ 
tamente se exgotaram as suas edições; 
«A.s Mouras encantadas» volume delicio¬ 
so e de ancanto; a Contos Tradicionaes 
do Algarve» regionalismo puro de pere¬ 
grina beleza; «Biografia de D. Francisco 
Comes»; «Memórias paca a Historia Ecle¬ 
siástica do Bispado do Algarve»; «Can¬ 
cioneiro e Romanceiro do,Algarve» de 
cepital importância, tratado com o mais 
acrisolado amôr; e por ultimo as suas va¬ 
liosas e incomparáveis «Monografias» so¬ 
bre o «Algôs» «Loulé» «Olhão» «Alvor» 
«Vila Real de Santo Antonio» «S. Bar- 
tolomeu de Mcsaines» «Paderne» «Es- 
tombar» e por ultimo «Porches» tendo 
tembem deixado cm preparação—Apon¬ 
tamentos para a Historia da Ordem Ter¬ 
ceira de S. Francisco, de Loulé, desde a 
sua origem até nossos dias, e finalmen¬ 
te a «Monografia da Luz deTavira» obra 
de profunda investigação, por assentar no 
aro dessa freguezia á antiga «Balsa dos 
Romanos* e que era captivante e gentil¬ 
mente dedicada a minha querida filhinha 
mais velha, Rosa Angélica. 

E para terminar visto que o pranto me 
inunda 2s faces, e as mãos tremem-me 
«nervosamente, eu que fui sempre um teu 
«nodestissimo mas persistente colaborador 
e amigo dedicadíssimo, juro-te solene- 
mente que jamais a tua memória será ol¬ 
vidada. 

Mexilhoeira da Carregação, 26 de No¬ 
vembro de 1915. 

Antonio Judice Magalhães de 'Barros. 

José Maria Pacheco 

Passou no dia 1 do corrente o primei¬ 
ro aniversario da morte do distinto aluno 
da Escola de Guerra Josc Maria Pache¬ 
co, filho do nosso saudoso amigo José de 
Azevedo Pacheco, grande influente polí¬ 
tico de Loulé, e dilecto irmão do nosso 
presado correligionário sr, Humberto Josc 
Pacheco, digno secretario particular de 
S. Ex.4 0 sr. Governador Civil. 

Morto inesperadamente, viclimado por 
um lamentável desastre, oue ceifando-lhe 
a existência cm plena mocidade, destruiu 
as mais caras esperanças de sua extremo¬ 
sa íamilia, que o via iniciando já o trilho 
de um futuro brilhantíssimo, o seu passa¬ 
mento impressionou vivamente quantos o 
conheciam, porque conhece-lo o mesmo 
era qae ficar-se para sempre captivado 
pelos requintes de cavalheirismo da sua 
t>ela alma e do seu nobre caracter. 

Como professor e amigo que fomos do 
«nditoso moço, aqui consagramos estas 
singelas palavras á sua memória, acom¬ 
panhando a sua ilustre família nesta hora 
de saudade. 

do regimento de in- 
todos os assistentes 

D. Maria Vitoria In- 
piano 

“ZE1TH 
Para passajar ou pontear meias, 

roupa branca e de côr, et, pois 
não ha nada mais rápido, perfeito 
€ facil. 

Aplica-se a qualquer maquina de 
costura. 

Preço 700 réis. 
Pelo correio mais 100 réis. 
Depositário em Faro—M. E. Cos¬ 

ta DU LliDOil). 

A tradicional festa da Academia Fa- 
rense, comemorativa da gloriosa revolu¬ 
ção do i.° de Dezembro de 1640, reves¬ 
tiu este ano grande luzimento em Faro. 

Além dos numeros propriamente orga- 
nisados pelos alunos do liceu, tais como 
alvorada, cortejo e recita de gala, reali- 
sou-se na Escola Normal desta cidade, 
promovida por uma comissão de alunos, 
uma brilhante sessão que deixou muito 
bem impressionada toda a assistência tão 
numerosa como selecta. 

Ábriu a sessão a tuna que, sob a há¬ 
bil regencia do professor sr. Areia, exe¬ 
cutou o hino da Restauração. 

Seguidamente o sr. João Rodrigues 
Aragão, digno director da Escola, convi¬ 
dou para presidir á sessão o coronel sr. 
Francisco Augusto da Gosta Martins, 

brioso comandante 
fantaria 4, 0 que 
muito aplaudiram. 

A seguir a aluna 
fante executou distinctamente ao 
A Favo ■ita (morceau de conce.t). 

Depois fez uso di palavra o sr. Rodri¬ 
gues Aragão, que num bem elabora do 
discurso elucidou a assembleia ácerca do 
alto civismo e da importantíssima signifi¬ 
cação da festa, que se estava realisando, 
enaltecendo devidamente os principaes 
vultos da nossa historia tão fértil em lan¬ 
ces de incomparável heroismo e de im¬ 
ponente abnegação. 

- Muitos aplausos sublinharam as pala¬ 
vras do ilustre conferente, seguindo-se a 
recitação de uma poesia de Guerra Jun- 
queiro pela aluna D. Gcorgina do Carmo 
Godinho, e a linda valsa «Nid d’amour», 
de Waldtcuf, primorosainente executada 
ao piano pela sr.4 D. Maria Vitoria Infan¬ 
te e pelo professor sr. Areia, que obtive¬ 
ram calorosos aplauso». Também foi mui¬ 
to aplaudida a aluna D. Rosa da Assun¬ 
ção que recitou distintamente a linda poe¬ 
sia «A nossa Ratria». 

Depois, a sr.4 D. Aurora Belmonte exe¬ 
cutou a balada «A Montanha», fazendo, 
a seguir uso da palavra, o aluno normalis 
ta, sr. João Basilio Neto Corrêa, que 
obteve geraes e calorosos aplausos ao 
pronunciar o seguinte discurso : 

oMinhas, Senhoras 
e SMeus Senhores: 

A tempestade que ruge no mar e en¬ 
capela a vaga procelosa cobrindo a praia 
de espuma bramidora.—A terra que se 
fende abalada nos seus fundamentos pelo 
violento sacudir do cataclismo cósmico; 
a nuvem que se rasga e fusilando despe¬ 
de o raio que fulmina, são impotentes 
para extinguir na memória dos povos o 
sentimento da sua tradição heroica; são 
incapazes de apagar no coração dos por¬ 
tugueses a calenda heroica na sua res¬ 
tauração. 

Por entre o espelho limpido da histo¬ 
ria vemos hoje outra data memorável 
que se radicou e gravou com letras de 
ouro no nosso coração—1.° de Dezembro 
de 1640 e 5 de Outubro de 1910—enla¬ 
çando se na mesma grinalda marcam na 
historia portuguesa os miliarios da nos¬ 
sa liberdade. 

São os florões do escudo com que 
Portugal armado e combatendo em epo 
cas tão diferentes, reivindicou a sua li¬ 
berdade. 

Apregoada na ponta do florete do fi¬ 
dalgo í). Miguel de Almeida ou na ple¬ 
beia espada do povo tem ela b mesmo 
valor. Firma sempre a independencia de 
um povo que quer viver e que em tem¬ 
pos idos muito lutou pelo engrandeci¬ 
mento da Europa. 

A celebração da restauração de Portu¬ 
gal revive hoje com maior fulgor no nos¬ 
so coração patriota; esquecida por tem¬ 
pos esta data gloriosa, este facto imorre- 
douro da historia da Patria, foi arranca¬ 
da do olvido pela mocidade académica 
que modernamente dela faz o padrão da 
sua educação civica. 

Na mente dos portugueses desenha se 
com o entusiasmo de então a cena herói 
ca do dia i.° de Dezembro. Ali, senho¬ 
res, no Terreiro do Paço subindo a es¬ 
cada de tropel, um grupo de fidalgos ve¬ 
lhos e novos, mas todos impelidos pelo 
santo amor da Patria, num momento ti¬ 
raram um rei e puzeram outro, e o povo 
bramindo da cólera viu esfusiar no es¬ 
paço o cadaver de Miguel de Vasconce¬ 
los que veio cair-lhe aos pés inane e 
fulminado pela justiça castigadora da sua 
traição. « 

E assim Portugal sacudindo as cadeias 
que o prendiam em cativeiro de 60 'anos, 
ergueu a cerviz para a aurora da Liber¬ 
dade. E assim para a despótica Hespa- 
nha que domara o leão adormecido, ruiu 
por terra o castelo do seu despotismo e 
Portugal foi livre e livre será para sem¬ 
pre este rincão abençoado, berço de he- 
roes que assombraram a antiguidade. 

Viva Portugal! Viva a Patria Liberta! 

Rêve d’un Ange, noturno, seguidamen¬ 
te executado pela sr.4 D. Lucinda Cabri¬ 
ta, a poesia «Heróis», pela sr4 D. Adelina 
Xavier e o intermezo «Loin du Bal, pelas 
alunas D. Maria Mascarenhas e D. Lucin¬ 
da Cabrita, também obtiveram aplausos. 

O mesmo sucedeu ao discurso do alu¬ 
no J- J. Sçixas, destacando-se ainda na 
recitação da poesia «A bandeira» e na 
valsa «As flores» respectivamente as alu¬ 
nas D. Maria Madalena de Castro e D. 
Margarida J. de Freitas. As s.4í D.Zulmira 
Machado e D. Itogelia Luzeiro também 
recitaram com muito sentimento as poe¬ 
sias «Mundo Livre» e «Pobre tísica», de 
Antonio Nobre. 

Merecem ainda especial referencia a 
sr.4 D. Lucilia Mascarenhas, pela execu¬ 
ção do canto de M..Bonança «Ao lon¬ 
ge», o belo discurso do aluno Manuel D. 
Rosa, e o canto Infantil «Os Moinhos— 
Repiu-piu—executado pelos alunos da Es¬ 
cola Anexa. 

Este ultimo numero foi delirantemente 
ovacionado, tal a força sugestiva do lindo 
trecho musical do nosso ilustre amigo e 
distinto maestro sr. Tomaz Borba e a 
sua magnifica execução pelos alunos da 
Escola Anexa. 

Terminada a sessão, o sr. Aragão agra- 

£1 8£ecpnte 
RODOLFO SILYA 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

deceu aos alunos e á assistência o valio¬ 
so concurso prestado para o que tão sim¬ 
pática festa revestisse tão grande luzitpen- 
to. 

A comissão promotora do festival que 
se tornou digna de especial louvor era 
constituída pelas sr.49 D. Judith Duque, 
D. Maria da Conceição Coelho, D. Beatriz 
Guerreiro, D. Zulmira Medina, D. Lucilia 
Mascarenhas e pelos srs. Virgílio Cabrita. 
Mário Aguedo e José Ferradeira, tendo 
como agregados os srs. Antonio dos Reis 
Perjanes, João Basil.o Neto Corrêa e 
Manuel D. Rosa. 

—As saias da Escola Normal estavam 
vistosamente engalanadas, com muitos 
quadros e bandeiras nacionaes. 

—Pouco antes de principiar a sessão, 
os alunos inauguraram o retrato do digno 
director da Escola, sr. João Rodrigues ! ua 
Aragão, que para o efeito haviam colo¬ 
cado no logar de honra, envolto em uma 
bandeira nacional. 

Esta surpresa, comprovativa da estima 
que os seus alunas votam ao sr. Aragão, 
impressionou vivamente este sr. que mui¬ 
to comQvido agradeceu a homenagem. 

NOTICIÁRIO 
Como reconhecimento dos importantes 

serviços prestados pelo nosso ilustre amigo, 
sr. dr. Carlos Fuzeta, na reunião que ha 
tempo se realisou em Madrid, entre os re¬ 
presentantes dos armadores portuguèses e 
espanhoes, a fim de se organisar 0 tratado 
da pesca, reunião em que 0 sr. dr. Fuzeta 
defendeu patrioticamente os interesses na¬ 
cionaes,—vae ser lhe oferecido um bauque 
te de 100 talheres pelos seus amigos es 
lando marcado 0 dia 29 para tão simpatica 
festa. 

== 0 importante industrial sr. João Ao- 
tonio Judice Fialho, requereu do CoDselho 
Superior de Obras Publicas, para lhe ser 
aforado, pelo periodo de í> anos, um areial 

praia de S. Roque, concelho de Lagos. 
= Fez exame de obstetrícia, ficando apro¬ 

vado com distinção, 16 valores, 0 aluno da 
Faculdade de Medicina, nosso presado ami¬ 
go sr. Antonio Francisco de Paula Mendon¬ 
ça. 

As nossas felicitações1. 
=» Vimos em Faro. ha dias, 0 sr. José 

Bernardo d’Aragão Teixeira, dig.m0 Conta¬ 
dor em Loulé. 

— Vieram, a semana passada, a esta cida¬ 
de, a fim de coufereciarem com s. ex.4 0 
governador Civil sobra Interesses dos con¬ 
celhos, que tão diguamente administram, 
os srs. Antonio de Sousa Faisca e dr. José 
Francisco Coelho, ilustres admiuistradores 
de Albufeira e Lagos. 

= Pelo Ministério do Fomento foram da¬ 
das ordens ás estações dos Caminhos d» 
Ferro do Algarve para não serem despa¬ 
chados quaesquer generos alimeuticios, sem 
que sejam apresentadas guias de transito 
passadas nas respectivas administrações de 
concelho. 

= Estiveram em Faro os nossos presa- 
dos amigos e correligionários drs. Lniz de 
Sousa Faisca e João Brito Farrajota, acom¬ 
panhados de suas famílias. 

= Também vimos nesta cidade, na pas¬ 
sada segunda-feira, os srs. dr. Mariano da 
Costa Ascenção e seu irmão José da Costa 
Asceusão, nossos dedicados correligionários, 
de Loulé. 

= Estão de ha muito quasi intransitá¬ 
veis as ruas da Misericórdia, Belmarço e S. 
Francisco, desta cidade. 

Como se trata de ruas de grande concor¬ 
rência, não hesitamos em solicitar para o 
assunto a atenção da digna Camara Muni¬ 
cipal. 

=* Estiveram ontem em Faro os nossos 
dedicados correligionários de Lagòa, sr. 
Luiz Marques e Joaquim Eugênio. 
= Pediu a demissão de administrador 

do concelho de Lagôj, 0 nosso presado ami¬ 
go sr. Cardoso Ferreira. 

= Foi publicado um decreto fixando 0 
quadro dos empregados da misericórdia de 
Silves. 

== Foi a Lisboa na terça feira, com pou¬ 
ca demora, 0 nosso correligionário sr. Eduar¬ 
do de Paula Vanez. 

= Da Horta, Açores, foi transferido pa¬ 
ra Alcoutim 0 fiscal dos Impostos, sr. João 
do Carmo Pontes Silva. 

00 

00 
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(parteira 
Fa\em anos: 

Iloie, domiag». 5—D. Maria d» Silva Cari», D. Alrxan- 
Hria» Boto, l>. Kmili» da Soui» F.rrinho, Joia iaaquim 
Br»« e Antonio do Cirmo Ftrnanda». 

Segunda f.ir», 6-D.M.ria Eugenia Guerr.iro, D.Fran- 
ciact da Carmo lavares, D. Maria Augusta Lo»l. Manuel 
José das Dores, Alfredo Mendes da Silva » Jalo Lopes 

U°Tarca feira, 7—D. liaria Carolina da Assançlo Aires, 
D Josefina Pereira da Costa, D. Maria Emilia Rufio», Al¬ 
fredo Augusto Gonçalves e Antonio P«dr» Ferreira. 

Quarta feira, 8 -D. Maria Elrira Pereira, D. Maria da 
ConcaiçA» Aires, D. Etelvina do Carmo Ponte», Joilo Car¬ 
los Teixeira e Joaquim de Sousa Lima. 

Qainta feira, 9—D. Maria Almennda Feijão, D. Sahina 
das Santos Ferreira, D. Ana Yaz Varela, Antonio d» Car¬ 
mo Alre» e JoAo dos Santos Pires Viegas. 

Sexta feira, 10—D. Lvur» Martins Curial, D. Lucinda 
de Castro Alre», dr. Agostinho Lucio, José do Mendonça 
Gazil» « Julio Vicente. u . 

S,bado, 11—1). Mirit da ConceiçSo Arriar, D. Maria 
Luiza Montes, Francisco Felisberto Ferreira e Aatonio Lo- 

pee Ferreira. 
— Passou no dia 28 do mez fiado o anirersario natalício 

da sr.* D. Maria do Carmo Paulo, gentil filfia do sr. Do¬ 
mingos Maria Paulo, conceituado Industrial de Olhão e no 
29 o de D. Kos* Forja. 

—Também passou no dia 2 do corrente, o aniversario 
natalicio da ir.* D. Gerturde» de Brito Falardo e Costa. 

_K ontem i, o anirersario natalício do sr. Luiz Aato- 
rio Viegas. 

Casamentos: 

No dia 27 de Nivembro proximo passado realisou se na 
Conserratoria do Itègisto Ciril de Faro, o casamento da >r.‘ 
D. Maria da Conceição com o ar. Manuel Guerrairo da Co¬ 
te. Testemunharam o acto o sr. Pedro Climaro d’Alcantara 
* Vasconcelles, digníssimo regente agrícola e sua espooa D. 
Rosa de VasconcelUs. 

UeaUaou-88 «m Estoi ne dia.27 do mez ândo, o casa¬ 
mento da «r.* D. Virgínia Rodrigues com o sr Francisco 
Lima. . * 

Testemunharam o acto os srs. Antonio Gravito Martins 
e sua esposn, sr.* D. Virgínia Augusta da ConceiçAo Mar¬ 
tins, de Faro, a Francisco Mendes Lima, proprietário o pri¬ 
mo do novo. 

—N* mesma localidade, e no mesmo dia, lambem se 
consorciaram a sr.* D. Maria do Resirio N.ssciraont», cum 
o sr. José Amaro. 

Foram padrinhos os srs José Pereira Gaga e Manuel 
Marques- 

—Além destes houve em Estoi mais os seguintes casa¬ 
mentos : 

O «a sr* D. Maria Gago, daquela freguezia, com o sr. 
José Leal, da CenceiçAo de Faro, testemunhando e acto as 
ir." D. Catalia» do ltosário e 1). Custodia Neto e os srs. 
Antonio Baeta e José Leal. 

—O da sr.“ D. Erneslina Maria Alves com o sr. Manuel 
de Sousa Matias, servindo de testemunhas as sr. * D. Ma¬ 
ria das Angustias Gomes Gircia e D. Isolina Gabriela 
Inostrosa Cartaxo e os srs. Luiz do Sousa Matias, irmão 
do noivo e José de Mendonça Giziba. 

A» nessas cordeaes felicitaçSai • todos os noivos. 

Nascimentos: 

Foi ragiitada no posto civil de Estoi, no dia 28 a filhi¬ 
nha do nasso amigo sr. Miguel Marline e da sua espota, D. 
Maria do Rosário, que recebei o nnme de sua mãe. 

Mestemunharem o acto a er.* D. Maria de Jesus e » sr. 
Luiz Soares Parente. 

Domtm : 

Encentram-se doente» as senhoras : 

D. Labei Santana, D. Herminia Pessaaha, D. Carlota de 
Almeida. D. Adelaide Silva, proprietária do Hotel Leule- 
tano e D. Msria da Conceição Lopes Mèndei, da Olhão. 

E es senhores : 
José Teodoro de Almeida Coelh» Júnior, Joaquim Maria 

de Castro, Samuel Antram, e noss» preaado correligiana- 
rte sr. Manuel Cai* o e o sr. João Man ita, de Olbãe. 

Experimentaram melhoras as er." : 

D. Maria Chaves, a esposa do sr. Marit Gonçalves * a ir¬ 
mã d» ar. José Feliciano Trigeso. 

E ei aenhoras : 

Dr. João Barbota, Juaa Caila * João Baile. 

Necrologia: 

Faleceram em Albufeiia : 

A sr.* D. Rita Pares Aguas, filha do sr. Fernando Pe- 
res e esposa do sr. Antonio Aguas. Contava 22 anos e ca¬ 
ibra ha tres anos apenas Andava ne sou estado interes¬ 
sante e faleces devido a uma pancada ne ventre. 

—Em Tavir». a sr.' D. Emilia Martins, d» 67 anoe, ir¬ 
mã do sr. Joã» Anfonio Martins. 

A's famílias enlatadas os nossos sentidos pesames. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obilos realisados de 28 de 

Nevembre a 1 do coreote. 
Nascimentos.1* 
Cassmenlos... 3 
Obit».  7 

Ainda depois de enterrado 
Debaixo do frio chão, 
Verás teu nome gravado 
Dentro do meu coração 1 

Quando o mundo se acabar 
E não houver mais ninguém, 
Vai á minha sepultura 
Que ainda te quero bera. 

Amei-te emquanto me amaste, 
Quiz-te emquanto me quizeste, 
Tu me deixaste, eu deixei-te, 
Fiz o que tu me fizeste! 

CONCURSO 
A Comissão Executiva da Camara Mu¬ 

nicipal do Concelho de Vila Nora 
de Portimão : 

Abre concurso para o provimento in¬ 
terino, com posse imediata durante o 
tempo de sessenta dia3, do logar de pro¬ 
fessora da escola mixtá dos Montes de 
Alvor deste concelho. 

Os concorrentes deverão reunir os re- 
quesitos indispensáveis para o desempe¬ 
nho legal daquele cargo e os seus reque¬ 
rimentos serão recebidos na Secretaria 
desta referida Camara Municipal até ao 
dia 6 do proximo futuro mez de Dezem¬ 
bro. 

Portimão, 29 de Novembro de ioi5. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
(a) Francisco José Guerreiro Júnior. 

SANTA CASA DI MISERICÓRDIA 
DE LISBOA 

GRANDE LDTERIA 00 NATAL 
htbício â u di Drano de ms 

tremlos 
* de .... . UO.t0O#O* 
1  . 90.M0400 
1  . 10,00##®* 

Preço dos Bilhetes ioo$oo 

E QUADRAGESSIMOS A 23>5o 
PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA 

As importâncias a remeter devem ser 
em notas, vales, cheques, ordens postaes 
ou valores de facil cobrança. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhe¬ 
tes inteiros abona-se a comissão de 3 •/•• 

Enviam-se listas a todos os 

COMPRADORES 

EDITAL 
Filipe Cesar Augusto Baião, vice-Pre- 

sidente da Comissão Executiva da Ca¬ 
mara Municipal de Faro: 

Faz saber que na secretaria da Cama¬ 
ra, na rua do Município, se acha patente 
por espaço de t5 dias a contar de 27 do 
corrente mez até ao dia 12. do proximo 
mez de Dezembro, o lançamento do im¬ 
posto direto municipal, sobre os venci¬ 
mentos dos funcionários públicos e deci¬ 
ma de juros, para o ano do 1915,poden¬ 
do durante o referido praso serem apre¬ 
sentadas á Camara as reclamações con¬ 
tra o mencionado lançamento as quaes 
podem ter por objecto: 

i.°—Erro da designação da pessoa ou 
da morada; 2.0—Inexatidão na designa¬ 
ção ou individa inclusão ou exclusão das 
bases para o calculo da percentagem; 
3.°—Erro na percentagem ou no calculo 
da importância da coleta; 4.0—Individa 
inclusão de pessoa. As aludidas reclama¬ 
ções serão decididas de i3 a 18 do pro¬ 
ximo mez de Dezembro e os recursos 
contra a decisão das reclamações serão 
interpostas no praso de 5 dias, a contar 
de i.° a 24 do mesmo mez. 

Faro, 27 de Novembro de iqiii. 
O Vice-Presidente, 

(a) Filipe Cesar Augusto ‘Baião. 



O HERALDO 

Wipoprafta 8* @ cHerahlo 
RUA l.° DE DEZEMBRO, 21 E 23 

— ffil® — 
Previne-se o publico de que esta antiga oficina, actualmente sob 

a inteligente direcção técnica do habil gráfico, José Joaquim Gomes, 
de Lisboa, antigo gerente da Revista Ilustrada «A Faceira» do Rio de 
Janeiro e ex-chefe da Tipografia União, está habilitada a executar toda 
a especie de trabalhos tipográficos, desde os mais simples aos mais lu¬ 
xuosos e por preços baratíssimos. 

ESILHETES DE VISITA 

mmmrn 

(200 rs.) 
Jornaes, Revistas, Impressões completas de livros 

em prosa e verso com tapas a cúies pelos mais recei 
Facluràs, Bilhetes poslaes e de loja, Er.velopes 

d' oficio, Papel timbrado para repartições do Estado e \ 

simples e fantasia, Platards. Prospelos de reclame, 

Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em todos os formatos. 
Folhinhas, Mostruários artísticos. Impressões em etiquetas a 

ouro, Catálogos, etc., etc. 

f*A" ELE5ANIS,, 
HODOLFO SLLYA 

Loulé 

iú -id fWtffffmrnmTTTTmiMfflHUlMlMMi 
ACABA DE PUBL/CAR-SE 

e<*—i 

•M 
NOÇÕES DE PROCESSO PENAL 

Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro dc Sousa, j 
advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 

ENCADEBNACÍIS EH LI7B0S, IALÍES E EACIURAS 
MA 

WMÈ TEMMMMMBS 
A COBFS COM A MAXXMA PFRFFICÃO 

► ESPECIALIDADE EM RDTULOS PARA FAftMáDIAS 

SERRALHARIA RIKCANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERU O E DIIONZE 

FF 

MANOEL CAB7ALB0. 
Ws. 4. 

: -FARO- 

(gonstrucâo clc yoços Artesianos—Uíudcm-sc mafmnes gira as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, Colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SSM GDM?272:TCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fafirica 

(0)'O', 

COMPANHIA DE SEGUROS 
SÉOF NO PORTO _ T' ■ _ SOCIEDADE AHONtMA DE 

R. deSantaTereza,Z-C-1.° ^ \|CTOllI A RESP0ltstBIU0íllE LIBITADÍ 
End. lelegr. SEGUROS-Porlo ~' Agencias em Iodas as cida- 

Teletone. 1.137 ' des e vilas -do Paiz 

CAPITAL, ESC. S00.*000$00 

DEPOSITO DK GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25:000500 

RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 20 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos - 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

—Seguros postaes—Seguros agrícolas 

Faro 

CONHECIDO 

Seguros de searas e eiras, pastagens, cereaes, 
palhas,maquinas debulhadoras, arvoredos,cie. 
seguros terrestres, marítimos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 
c lucros esperados 

Séde—Rua do Alecrim, 10—L! 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

FATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8£50 A 20£00 

Vae tomarmedidas e provas a casa cios clientes 

•I Wff II11 $ Formado pala Escola da Lisboa e com os corsos 
aspecraes de Higiene, Oftalmologia s Batsriolggia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

-Soeaahdades : Doenças aos ot/ios, 
boca e dentes 

Dentes arfi/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

máTiiiii© mmmmm bhob*e a 
Tratado de Qufmlca Elementar (8.a Edição). Um volume de 4C0 sfi| 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i»5o ||p 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas sdo metódicamente tratadas em separndo com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, 

a parte descritiva é rica na indicação de qxperiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosamente ssg; 
tratados em secção especial acompanhados de' modelos literais e exemplificações numéricaa da disposição dos cálculos. Esto compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quaS' 
todos os ticeus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, é em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais (12.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cra com 400 gravuras. PREÇO, espudos—1»>20 

Este compendio, dividido pedagógicamente era pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- sfS? 
rlário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (O. do G. n.° 192), o revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de julho- Jgg; 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substituo a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem 
ter togar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a ciara compreensão dos assuntos-da respetiva lição.— i seu método ossen- 
cialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as pr noções exatas da 
física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas Durmais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 
nas de comorcio e agrícolas. ®||l2 

Tratado de Física Elemeutar (10.* Edição). Um volume de IV __ ^ 
764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—ijftSo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geçal de 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2fi de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro propoqjo para 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192) e revalidada n sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente eéjíí 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos ag§jj 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos abrangendo todos os asSuntos da Física 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. |ggí 

Estos obras, que tem sido proferidas em concursos oficiais do livros de ensino o que estão vulgarisadas nas osculas de Portugal a do llrar.il, acompanham os progressos das ciências físico- 
quimicas encontrando-se atualisadas com » inserção das doutrinas sohre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotograli i atra voz dos corpos opacos 
ou raios X, das Correntes de alta íreqUencia, dos"rádiocondutores, da telegrafia sem fio o da rádioactridade. Os princípios e deduções teóricas, as.experiências demonstrativas, as aplicações práli- sçj| 
cas c os problemas numérico6, estio oxposlos por forir.a que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orio’ntaçío pedagógica, tòriianrfò-os ‘ simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico • pritic», i disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros úteis fóra dos cursos oscolarosi o amador da fotografia encontra os Conhecimentos suficientes (re- 
ceilas e preceitos) par» prictipiar s operar com segurança e bom resultado; o telografista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adqairir noções do» fenómenos da natureza encontram elementos que devein satisfazer ás exigências .do seu espirito. sgs| 

LISBOA Livraria Ferin, Roa Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 154.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

RDA DK SANTO ANTÔNIO, 6 
FâBQ 

ADVOGADO 

Morada—Avenida Almiran 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, MIRANDA k SOUSA LTD, 
{33, Rua dos Poiaes de S. Beuto, 

LISBOA 


